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PORCENTAGEM TOTAL 

v. 38,0% 

u. 54,6% 

R. 3,1% 

A. º4,3% 

TABELA I (a) TUKANO - SIPE PIRATAPUIO : 
12 INDIVíDUOS 

v. 48,3% 

u. 46,7% 

R. 1,6% 

A. 3,4% 

TABELA II TARIANA: 20 INDIVIDUOS 

1 

D { 17 v . 
E 12 

D 
R. 

E 

D 
A. 

E 

40 

II 

11 

11 

4 

7 

2 

1 

1 

3 

40 

III 

7 

5 

11 

15 

o 

o 
o 

2 

40 

IV 

16 

16 

4 

4 

o 

o 
o 

o 

40 

V 

10 

6 

9 

13 

o 

o 
1 

l 

40 

PORCENTAGEM TOTAL 

v. 55,5% 

R. 
u. 
A. 

38,0% 

1,5% 

5,0% 

6501} 111 

:l 76 

:1 3 

: } 10 

200 
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TABELA 111 TOTAL : 111 INDIVíDUOS 

1 II 111 IV V 

D { 61 49 25 70 31 236} v. 457 
E 52 47 25 70 27 221 

D { 45 39 81 39 78 
282 } u. 573 

E 52 40 79 39 81 291 

D 
{ 

o 9 1 2 1 
13 } R. 31 

E 1 12 2 l 2 18 

D 

{ 
5 14 4 o 1 24} A. it9 

E 6 12 5 1 1 25 

222 222 222 222 222 1110 

PORCENTAGEMTOTAL 

v. 41,2% 

u. 51,6% 

R. 2,8% 

A. 4,4% 

Com o estudo das impressóes digitais desses índios nos 
mos observar: a) se existe dif nas porcentagens das figuras, 
nos dedos e nas máos calculados separadamente, entre a tribo Tukano 
(diferentes sipes) e a triho Tariana; b) se, complexivamente, esses 
índios da regiáo do Alto Rio-Negro possuem porcentagens de distri· 

das figuras digitais apicais comparáveis com as dos índios já 

estudados em outras partes da América. 

Na tabela 1 sao relatados os resultados ohtidos no estudo da 
' 

tribo Tukano (diferentes sipes) e sipe Piratapuio separadamente. 

A Tahela 11 refere-se aos mes1nos dados encontrados nos Tariana. 

• 
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,. TABELAS 

Um confronto entre as duas tribos parece indicar que os Tariana 

possuem um número percentual de verticilos superior ao dos Tukano. 

Os índios de sipe Piratapuio, que tiverarn maior número de cruza­

mentos com os Tariana, sáo também os da tribo Tukano que possuem 

o maior número de verticilos. A quantidade limitada de observa~óes 

nos impóe, porém, reserva nas conclusóes. 

O estudo das figuras apicais dos dedos, cada um de per si, pa­

rece demonstrar nos Tukano, analogamente ao que já observou CUM­

MINS em outros índios, um maior número de presilhas radiais no se­

gundo dedo da máo esquerda do que no segundo dedo da máo direita. 

A diferen9a, entretanto, entre os dois dedos nao é muito marcada. 

Considerando conjuntamente todas as fichas individuais (tribo 

Tukano e a Tariana) cujo número é de 111, pode-se observar (Tabela 

111) , que as porcentagens das figuras papilares das falangetas nas duas 

máos, desses índios do Alto Rio Negro, mostra urna certa riqueza per­

centual dos verticilos (mais de 40%)' analogamente ªº que já foi ob­

servado ero outros grupos de índios. 

RESUMO 

Foi estudada a distribui~áo percentual das diferentes figuras papi­

lares nas impressóes digitais apicais de índios do Alto Río Negro 

(Amazonas) pertencentes as tribos Tukano e Tariana. 

Coro as reservas devidas ao número diminuto de indivíduos es­

tudados, os Tariana parece que apresentam, nas duas máos, urna por­

centagem de verticilos superior a dos Tukano. 

O exame conjunto das 111 fichas individuais completamente iden­

tificadas (91 de índios Tukano e 20 de índios Tariana) demonstra as 

seguintes porcentagens: 4,4% - arcos; 2,8% presilhas radiais; 51,6% 

- presilhas ulnares; 41,2% - verticilos. 

~sses resultados, qui indicam urna elevada porcentagem de ver­

ticilos entre os índios do Alto Rio Negro, concordam com os já obti­

dos entre outros grupos de índios. 

• • 

OBSERV AQOES DINAMOMÉTRICAS 

E' sem dúvida difícil, entre os civilizados, determinar quantos in­
divíduos possuem, por constituic;áo, urna musculatura mais desenvolvi­
da no lado direito ou no lado esquerdo do corpo, porque o bra~o di­
reito é educado de preferencia quer nos trabalhos quer nos esportes. 

Os índios, que vivem livres na sua vida de cac;adores e pescado­
res, provavelmente representam um grupo ideal de indivíduos para 
esse tipo de pesquisas, porque os trabalhos e os exercícios por eles 
feitos, nao parecem comportar a educac;áo especializada de urna me­

tade do corpo. 

Por esse motivo quisemos indagar entre os índios do Alto Rio 
Negro qual a porcentagern de inaivíduos coro mais f or~a de pressáo 

na máo direita e qual coro mais f or~a na máo esquerda. 

' Ao mesmo tempo, tratando-se de índios pertencentes a duas tri· 
bos distintas (Tukano e Tariana) quisemos confrontar a forc;a mus­

cular média da máo dos dois grupos. 

Nas nossas provas, utilisamos um dinamometro do tipo elipsoide 
comum, com duas escalas sobrepostas, a interna, com números de O 

até 75, indicando a f or~a de pressáo e a externa, com números de O 
até 200, indicando a for~a de tra~áo. As medidas . f oram tiradas con­
vidando o índio a apertar com a maior f or~a possível o dinamometro, 
mantendo o bra~o estendido ao lado do corpo, sem ter, porém, con· 

tacto com parte alguma. 

Sempre registramos, em cada indivíduo, tres medida~ sucessivas 
com a máo direita e, depois de um breve descanso, tres medidas aná­

logas com a máo esquerda. 

Nas difíceis condi~óes de trabalho, e para evitar conf usóes, fo­
r.aos obrigados a tirar antes as tres medidas numa máo e sucessiva· 

mente na outra. 

• 
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Na primeirtl tabela sáo confronta dos os valores médios da máo 
direita e da máo esquerda do grupo de índios Tariana ( 15 indivíduos 
adultos) e do grupo de índios Tukano ( 40 indivíduos adultos) . 

Um grupo de 50 trabalhadores de Sao Paulo, operários do Labo­
ratório Paulista de Biologia, serviu como controle da for~a média de 
pressáo da máo de brasileiros náo índios. As medidas foram sempre 
tomadas com o mesmo dinamómetro e com a mesma técnica. Todos 
os indivíduos tinham urna idade oscilando entre 25 e 40 anos. 

TABELA I 

INDIVíDUOS ADULTOS ENTRE 25 E 40 ANOS 

F or<;a de pressáo 

( Hand pre .. u r e) 

. . 

' 

40 Tukan~ 15 T artan a 5 0 operárlo1 

Média para a mio direita 38.C- 40,S 40,0 

Média p a ra a mio esquerda ·3 7 ,o 39 3S,S 

TABELA II 
. ' . 

~O T ukanol 
40 Tukano 1 S T a riano 

Total Operárioa 
(entre 
13-16 indios pauli1ta1 

adulto s anos) (adultos) 7S so 

Individuos com mais 
fo rc;a n a máo d ireita 24 (60 % ) 13 (65%) 10 (66,7% ) 47 (62,7 % ) 39 (78%) 

-- - ---- -

Mais forc;a na máo 
esquerda . . . . . . . 16 (40%) 6 (30%) s (33,3 % ) 27 (36,0%) 11 (22%) 

-
Forc;a igual nas duaa 

1 
máo a . . . . ...... - 1 (S%) - 1 (1,3%) -

Um trabalho, atualmente em andamento no Instituto de Medicina 
Legal da Faculdade de Medicina de S. Paulo a cargo do sr. Manuel 
Pereira, sobre as medidas dinamoraétricas de estudantes e trabalhado­
res paulistas, concorda com os dados por nos encontrados nos 50 ope­
rários. 

• 

.... 
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TABELA 1 

Ainda que o número de indivíduos estudados seja pequeno, os 
resultados demonstrariam que a for~a de pressáo, quer na máo direita, 
quer na máo esquerda, é ligeiramente mais desenvolvida nos Tariana 
em confronto com os Tukano e com o grupo de trabalhadores de Sao 
Paulo examinados. 

A diferen~ entre a for~a da máo direita e da máo esquerda é 
pequena entre os índios, e bem mais evidente entre os t rabalhadores 
paulistas. 

A segunda tabela relata a porcentagem dos individuos que demons­
traram ter mais f or~a na máo direita ou na máo esquerda. Os da­
dos referem-se a 75 índios ( 15 Tariana adultos, 40 Tukano adultos e 
20 Tukano adolescentes entre 13 e 16 anos) e a 50 operários paulistas. 

TABELA 11 

Sobre os 75 índios, 47, isto é, 62,7%, 
máo direita e 27 ( 36,0%) na máo esquerda. 
exatamente a mesma for~ nas duas máos. 

tiveram mais for~a na 
Um individuo mostrou 

Os 50 trabalhadores paulistas, estudados como controle, demons­
traram um predomínio do lado direito muito mais evidente; 39 indi­
víduos (78%) alcan~aram medidas dinamométricas mais altas com a 
máo direita .e 11 (22%) com a máo esquerda . 

Pelos dados referidos, parece existir, também, na média dos ín­
dios estudados (apesar de em propor~áo muito menos evidente que 
entre os operários paulistas)' um leve predomínio da f or~ da máo 
direita: esta observa~o coincidiria com a tendencia demonstrada, na 
maior parte dos índios por nós controlados, em pegar o arco com a 
máo esquerda, segurando a corda com a máo direita. O esf or~o da 
máo, necessário para estender a corda, é, sem dúvida, maior do que 
o necessário para segurar a madeira. 

RESU M O 

Foram realizadas mensura~oes dinamométricas da for~a de pres­
sáo das máos de um grupo de 55 índios adultos ( 40 da tribo Tukano 
e 15 da t ribo Tariana). Para fins de controle foram estudados, com 

• 
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o mesmo dinamómetro e com a mesma técnica, 50 operários adultos 

paulistas. 

Com as reservas devidas ao número limitado de indivíduos, os 
Tariana revelaram urna for~a de pressáo seja na máo direita como na 

máo esquerda, superior a dos Tukano e dos operários paulistas. 

A dif eren~a entre as mensura~óes feítas com a mao direita e com 
a máo esquerda, assim como o número percentual de indivíduos mais 

f ortes na mao direita f oi muito menor entre os índios do que entre 

os operários paulistas. 

• 
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NOTA SóBRE INFLUENCIAS INDIGENAB NA 

POPULAQA.O CAIQARA DO LITORAL DO 

ESTADO DE SAO PAULO. 

Emílio Willems. 

Em setembro de 1946 realizei urna viagem com o próposito de 
estudar as possibilidades de pesquisa antropológica no litoral. sul de 
Sao Paulo. Visitei os principais povoados cai~aras situados en.tre a 
Baía de Paranaguá e o Pontal da Barra do Ribeira. 

Um dos característicos raciais dessa extensa 1regiáo é a ausencia 
de influencias negróides na popula~áo cai~ara. Sem dúvi<la alguma, 
esse fato facilita o estudo de influencias indígenas que e~istem, de 
maneira visivel, em 10 p. c., aproximadamente, da popula~áo rural. 
E' muito provavel, no entanto, que um exame antropométrico revele 
urna porcentagern bem maior de portadores de tra~os indígenas. Toda· 
via, no presente estudo trata·se apenas de indivíduos em que verifiquei 
a presen~a dos seguintes carateres somáticos~ atribuidos geralmente ao 
stock mongolóide: cabelo lissótrico, azevichado, pigmenta~áo da pele 
-denominada "cor de cuia", lábios cheios, plica palpcbralis mais ou me· 
nos acentuada, narizes largos e achatados, faces largas cóm malares 
lateralmente desenvolvidos, mas pouco projetados para a frente, raiz 
nasal larga, associada a urna distancia consideravel entre os angulos 
internos dos olhos. 

Como o objetivo da viagem náo permitiu se tomassem mensura· 
~óes antropométricas, lancei máo de um recurso complementar, assás 
seguro, para a verifica~o de influencias indígenas no físico da popu· 
la~áo cai~ara. Sabe·se há muito que no stock mongolóide predomina 
um~ f orma~o dos dentes incisivos chamada shovel·shaped. Em 1920, 
Al ex Hrdlicka resumiu e criticou .Js observa~óes f eitas até entáo sobre 
"dentes em forma de pá", acrescentando resultados novos, cu jos as· 
pectos quantitativos permitiram conclusóes mais seguras acerca da inc~· 
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dencia desse tra~o físico em diversos grupos rac1a1s ( 1). Vi u-se en­
tao que o incisivo em forma de pá é raro entre caucasóides e negrói­
des, mas tao comum entre mongolóides que a sua qualifica~áo como 
característico racial parecia plenamente justificada. 

Todavía, Hrdlicka examinou náo somente mongolóides " puros", 
mas também um grupo de 59 nativos de I-lavai nos quais a influen­
cia mongolóide era acon1panhada de outras, sobretudo polinésias. Entre 
esses indivíduos mesti~ados havia 50 p. c. que eram portadores de 
incisivos em que a forma de pá eslava mais ou menos desenvolvida (2). 
A frequencia desse característico em mesti~os de mongolóides sugeriu· 
me um exame dos dentes incisivos em cai~aras que revelassem outros 
tra~os de origem mongolóide. Náo posso deixar de frizar, no en­
tanto, que o critério de escolha dos indivíduos observados náo se ba­
seou na suposi~áo de que o incisivo .em forma de pá estivesse ne­
cessariamente associado aos tra~os somáticos em cima mencionados. 
Ao contrário, é preciso reconhecer, de acordo com as leis de Mendel . ' 
a possibilidade da associa~áo independente de quaisquer carateres fí. 
sicos., portanto os de mongolóides e caucasóides no caso de haver cru­
zamentos entre representantes desses dois stocks. Assim, um estudo 
mais completo exigiria o exame dos dentes de todos os indivíduos 
de um determinado grupo, independentemente da presen~a de outros 
caracteres mongolóides. Restringí ª" minhas observa~óes no sentido in­
dicado, unicamente porque os limites do presente trabalho náo ultra­
passam os de um estudo P!évio. 

O incisivo em forma de pá caracteriza-se por urna cavidade mais 
ou menos profunda na superficie ventral do dente. Essa cavidade, 
estreita em baixo, abre-se na extremidade superior formando urna fossa 
triangular. Os bordos da cavidade sáo constituidos por cristas ou lim­
bos de altura variavel. As vezes, a cavidade que se estende pela su­
perfície bucal do dente, é formada por vários sulcos paralelos ou con­
vergentes. 

~ Em ltivicanga (Ilha das Pe~as) tive ocas1ao de observar os pri­
meiros dentes em forma de pá. Era um pequeno grupo de morado­
~es, t~dos aparentados, que exibiam tra~os indígenas bem pronunciados, 
inclusive a plica palpebralis (preg 1 mongólica). A escassez de tempo 
n.ª º permitiu um exame demorado, mas verifiquei a presen~a de inci­
sivos em forma de pá nos meninos Miguel e Nicanor. A seguir, nos 

( 1) Alex Hrd licka, "Shovel-shaped Teeth", American Journal of Physical 
Antbropology, Vol. 111, N.0 4, Outubro-dezembro de 1920 . 

(2) De a co rdo coro o grau em que essa forma s e manifes tava Hrdlicka 
adotou a divisáo em sbovel-shaped, semi-sbovel e trace. lbidem, p . 4~8 . 
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pontos mais diversos do litoral sul, tive ensejo de verificar a existen­
cia desse tipo de dente nos seguintes indivíduos: 

1 - Marcelino Marques. Sítio da Cachoeira, Ilha do Cardoso. 
Adulto. Cabe lo lissótrico, cor de azeviche ; pele "cor de cuia" ; cara­
teres faciais, labiais e nasais acima mencionados, sem plica palpebralis. 
Os quatro incisivos superiores cm forma de pá. 

2 - Orlando Santos. Pedrinha, Ilha Comprida. 12 anos de 
idade. Cabelo lissótrico e todos os demais tra~os mongolóides, inclu­
sive plica palpebralis. Incisivos superiores em forma de pá. 

3 - J úlia Lisboa, Pedrinhas, Ilha Con1prida. 16 anos de idade. 
Pele "cor de cuia"; cabelo azevichado, lissótrico; carateres faciais, la­
biais e nasais mongolóides, mas sem plica palpebralis. Incisivos supe­
riores em forma de pá. 

4 - Benedito de Oliveira, Ponta Grossa, Ilha Comprida. 16 anos 
de idade. Acentuadamente mongolóide com plica palpebralis; desen­
volvimento lateral dos zigomas e achatamento da regiáo facial superior. 
Todos os incisivos superiores em forma de pá. 

5 - Eliseu, !caparra. 16 anos de idade. Acentuadamente mon­
golóide pela pigmenta~áo da pele e do cabe lo, pela forma do nariz, 
dos lábios e a proje~áo lateral dos malares. Incisivos supenores em 
forma de pá. 

6 - Antonio Pontes, !caparra. 12 anos de idade. Todos os 
carateres mongolóides já mencionados, menos plica palpebralis. Inci­
sivos superiores nítidamente em forma de pá. 

7 - Issacar, Pontal da Barra do Ribeira. 16 anos de idade. A 
textura do cabelo sugere influencia negroide. Há, porém, os demais 
tra~os mongolóides já assinalados, menos plica palpebralis. Incisivos 

superiores em forma de pá. 

8 - Waldomiro Oliveira, Ubatuba (3). 10 anos de idade. Vestí­
gios de plica palpebralis, sobretudo no olho esquerdo. Nariz. distan­
cia interocular, lábios e diametro biz1gomático traem influencias mon­
golóides. Incisivos superiores em forma de pá. 

9 - Waldecy Oliveira, Ubatura. 8 anos de idade. Irmáo de 
W aldomiro. Os mesmos característicos, porém plica palpebralis mais 
acentuada. 

(3) Os dois últimos casos. da sé rie foram registrados por meu aluno e auia· 

ten te de pesquisa, Alceu Maynard Araujo. 
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Tive que limitar-me a observa~o de crian~as e adolescentes, pois, 
com urna exce~áo apenas, os adultos examinados já haviam perdido 

. . . 
OS lflCISlVOS. 

Todos os inc1s1vos examinados possuiam um único sulco, aliás 
bastante profundo, acompanhado por cristas bem acentuadas. A cavi­
dad e triangular, na extremidade superior, era menos funda do que a 
das reprodugóes foto gráficas anexas ao trabalho de Hrdlicka. Geral­
mente, as partes mais fundas da cavidade estavam cariadas. Em todos 
os indivíduos examinados, a cavidade ventral existia somente nos inci­
sivos superiores. 

O fato de ser pouco pronunciado o. alargamento triangular da 
cavidade justifica, a meu ver, a classifica~áo de todos os casos aqui 
registrados, como pertencendo a categoría semi-shovel, de acordo com 
a tripartigáo de A lex Hrdlicka. 

• 
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TIPOS CAIQARAS DO LITORAL DO PARANÁ 

E DE SA.O PAULO 

l tivicanga ( llha das P e<;as) 



5 1 

Sítio da Cacheira (l lha do Cardoso) 
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Pedrinhas ( l lha Comprida ) 



55 

. .. 

.. 

Pedrinhas (llha Comprida) 
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Pedrinhas (llha Coni prida) 
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Pontal da Barra, do Ribeira 
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Ubatuba 
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Ponla Grossa ( l lha Comprida) 
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Ponta Grossa ( l lha Com prida ) 
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P edrinhas ( I lha C orri ¡n¡ida) 

lcapa;rra 
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/ caparra 
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/caparra 

(As fotografias foram tiradas por Carlos 
Borges Schmidt, Paulo Florengano e 
Alceu Maynard Araujo ) 
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